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o instituto de apoio à Criança en-
quanto Instituição Particular de Soli-
dariedade Social (IPSS) e muitas ou-
tras organizações com fins meramen-
te sociais têm na sociedade um pa-
pel louvável que merece o respeito 
de todos.
O poder político, a sociedade em ge-
ral e cada um de nós tem o dever de 
olhar com mais cuidado para um se-
tor de primeira necessidade que, fre-
quentemente, se encontra numa situa-
ção de asfixia financeira, condição 
que condiciona fortemente o seu de-
sempenho.
Ser sensível em termos sociais é de-
fender, promover e dar prioridade ao 
bem-estar social, investindo na saú-
de, na educação, na segurança so-
cial e nas condições necessárias ao 

desenvolvimento e ao progresso pes-
soal e dos povos.
Decidir com sensibilidade social exi-
ge considerar as pessoas antes do di-
nheiro, apostar na prevenção, na pro-
ximidade e na defesa dos direitos so-
ciais que são indissociáveis da exis-
tência de qualquer cidadão.
O caminho do crescimento econó-
mico é compatível com o crescimen-
to de uma maior consciência social. 
As pessoas não são números, é preci-
so estimular a atuação da sociedade 
em prol do bem comum. Urge corri-
gir as desigualdades e dar oportuni-
dades e proteção sobretudo a quem 
mais precisa.
Numa democracia temos de conside-
rar o papel essencial das organiza-
ções da sociedade civil. o seu cará-

ter absolutamente fundamental, que 
as torna excelentes aliadas do Estado, 
espelha-se principalmente na capa-
cidade de gerarem boas ofertas so-
ciais a um custo inferior, na abran-
gência da sua atuação e na impor-
tância económica e social que têm 
para as populações.
O Estado Social deve continuar a ser 
fortalecido, os cidadãos têm cada vez 
maiores expetativas no que diz res-
peito ao reforço das respostas so-
ciais, o papel de grande importân-
cia que as IPSS têm na vida das pes-
soas e na preservação dos valores e 
da dignidade humana é uma conquis-
ta civilizacional.

MaNUel CoUTiNHo 
(seCreTÁrio-Geral)
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CoNVENÇÃo iNtErNaCioNal 
DO JOGO "AUGUSTA CON"

VOTO DE PESAR DO IAC 
PARA CATALINA PESTANA

a equipa da Actividade Lúdica 
foi convidada pela Associa-
ção Cidade Curiosa a par-

ticipar na Convenção internacional 
do Jogo "augusta Con", que decor-
reu nos dias 7, 8 e 9 de dezembro no 
Mosteiro de São Martinho de Tibães 
em Braga. 

O convite surgiu a propósito da 
parceria que existe com a Cidade 
Curiosa desde a 2ª edição do dia 
Mundial do Brincar. As técnicas con-
duziram duas tertúlias – “Atitude lú-
dica: do jogo para a vida!” e “Brin-
car a sério!” – e dinamizaram a ofi-

cina “Gamificação: aliar aprendiza-
gem e diversão?”. 

o evento, que nasceu do orça-
mento participativo da juventude pro-
movido pelo município de Braga, dis-
ponibilizou uma grande diversidade 
de jogos, workshops, oficinas, tertú-
lias e atividades lúdicas, e até um es-
cape room no Mosteiro. Pelas salas e 

corredores do Mosteiro existiram jo-
gos disponíveis para jogar. o espí-
rito do jogo esteve sempre presente 
em Braga e certamente esta Conven-
ção será a primeira de muitas. 

A todos os envolvidos, que im-
pregnaram o Mosteiro com o Direi-
to de Brincar, os parabéns pela ini-
ciativa!

aCtiVidadE lúdiCa

Foi aprovado pela direção do 
Instituto de Apoio à Criança um 
voto de pesar, por unanimidade, 

pela morte de Catalina Pestana, pelo 
grande papel que desempenhou na 
defesa dos Direitos da Criança, no 
que respeita às piores formas de ex-
ploração do trabalho infantil.

Foi a primeira mulher a assumir 
a direção da centenária Casa Pia de 
Lisboa, num dos momentos mais difí-
ceis que a instituição atravessou, ten-
do sido o rosto da instituição durante 
o chamado “processo da Casa Pia”, 
sempre ao lado dos que não têm voz..

SEMPRE AO LADO DOS QUE NãO TêM VOZ

mailto:iac-sede%40iacrianca.pt?subject=
http://www.iacrianca.pt
http://www.iacrianca.pt
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vendas de artigos PW, assim como do-
nativos dos clientes e do staff. O SOS-
-Criança esteve presente na festa de 
Natal, dia 15 de dezembro, onde divul-
gou, esclareceu e chamou a atenção 
para a campanha e o trabalho do IAC.

Nos dias 23 e 24 de novembro rea-
lizou-se no mercado de Alvalade a 
Feira Social que reuniu diversas ONG 
e associações de alvalade, cujas re-
ceitas reverteram para os seus proje-
tos. Técnicos do SOS-Criança expu-
seram os materiais do IAC e do SOS-
-Criança e prestaram informações ao 
público que visitou a feira nestes dias.

realizou-se no mercado de Alvalade 
a Feira Social de Alvalade, que reu-
niu diversas oNG e associações de 
Alvalade, cujas receitas reverteram 
para os seus projectos. o iaC este-
ve representado por técnicos do SOS-
-Criança, que expuseram materiais do 
IAC e do SOS-Criança e prestaram 
informações ao público que visitou a 
feira naqueles dias.

Em dezembro, o Ginásio Portela 
Wellness (PW) escolheu o IAC para a 
sua ação solidária deste ano, através 
de donativo resultantes de uma per-
centagem de  novas inscrições e das 

o processo de Mediação Es-
colar que defendemos e 
que estamos a pôr em prá-

tica em alguns agrupamentos esco-
lares parte do pressuposto de que, 
quando há conflitos, devem identifi-
car-se os responsáveis e perceber as 
causas. Temos de vencer as barrei-
ras que aparecem e ultrapassar as 
dificuldades, transformando os silên-
cios em diálogo e a estagnação em 
desenvolvimento de competências.

A escola tem de ser, acima de 
tudo, um lugar e um espaço adequa-
do onde se interage, reflete e traba-
lha com o objetivo de se ter um mun-
do melhor. Ao apostarmos nas rela-
ções interpessoais entre os alunos, os 
professores e os funcionários, melho-
ramos a comunicação e a coopera-
ção e, certamente, diminuímos os de-
sequilíbrios existentes na comunida-
de escolar.

A escola tem de formar cidadãos 
de sucesso. A motivação dos alunos 

depende do sucesso escolar e, sen-
do assim, a escola tem de os motivar 
mais, tem de se tornar mais atrativa. 
Aprender passa também por permitir 
às crianças que brinquem livremente. 
Quanto mais tempo brincam na esco-
la, mais motivadora esta se torna e, 
consequentemente, melhor rendimen-
to escolar apresentam.

O nosso objetivo é ajudar toda a 
escola a prevenir e a ultrapassar os 
seus problemas, sem arrogância, sem 
prepotência, com criatividade e mui-
ta inteligência emocional.

a escola não pode continuar a en-
sinar todos os alunos de forma uni-
ficada, ao fazê-lo está a partir do 
princípio de que as crianças tiveram 
iguais oportunidades de crescimen-
to e desenvolvimento. Há alunos que 
precisam de novas estratégias, de no-
vos apoios e de novas metodologias. 
A escola também tem de ir ao en-
contro dos alunos, de personalizar as 
aprendizagens, de repensar as cargas 

horárias e a extensão dos programas. 
A Mediação Escolar deve promo-

ver uma “Escola Alfaiate”, uma escola 
“... à medida de cada aluno..“, uma 
escola inclusiva e de qualidade que 
integra e que se ajusta às caracterís-
ticas dos alunos, promovendo o bem-
-estar de todos.

Com humildade, com respeito pe-
las diferenças e com espírito de coo-
peração, é possível humanizar o es-
paço escolar e a vida de todos os 
seus intervenientes.

É tempo de mudar o paradigma. 
Arquimedes de Siracusa disse um dia: 
“Dêem-me um ponto de apoio que 
eu mudarei o Mundo“... O ponto de 
apoio é a escola!

É tempo de deixarmos o “cresce 
e aparece” para passarmos ao tem-
po do “aparece” que nós ajudamos-
-te a “crescer”.

MaNUel CoUTiNHo 
PsiCóloGo ClíNiCo, CoordeNador 

do serviÇo sos-CriaNÇa e seCreTÁrio-
-Geral do iaC

"ESCOLA ALFAIATE", UMA ESCOLA 
"... à MEDIDA DE CADA ALUNO..."

CAMPANHAS SOLIDÁRIAS GINÁSIO PW

ASSEMBLEIA GERAL DA 
MISSING CHILDREN EUROPE

Em dezembro, o Ginásio Portela 
Wellness (PW), na Portela, es-
colheu o iaC para a sua ação 

solidária deste ano. a iniciativa tinha 
como objetivo ajudar o IAC com do-
nativos de verbas das novas inscrições 
(cuja percentagem foi doada ao IAC), 
recolhas de donativos dos clientes e 
do staff e percentagem das vendas de 
artigos PW. No dia 15 de dezembro o 
SOS-Criança esteve representado na 
festa de Natal para divulgar, esclare-
cer e chamar a atenção sobre a cam-
panha e a oferta de donativos.

Nos dias 23 e 24 de novembro, 

o SOS-Criança esteve representado pela técnica 
Maria João Cosme na assembleia geral anual da 
Missing Children Europe, em Bruxelas, de 6 a 7 

novembro 2018 (quem estiver interessado há relatórios que 
podem ser consultado no SOS-Criança).

Maria João CosMe

SOS-CRIANçA
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CONCERTO SOLIDÁRIO

No passado dia 20 de novem-
bro teve lugar, como anun-
ciado, o concerto comemo-

rativo dos 35 anos do Instituto de 
Apoio à Criança. Foi bonita a festa. 
Os artistas que solidariamente acei-
taram fazer parte do evento supera-
ram todas as expectativas e a nossa 
apresentadora, Catarina Furtado, 
esteve magnífica, pois ao longo do 
espetáculo não apenas foi contan-
do a história do Instituto de Apoio à 
Criança, dos setores, dos projetos e 
dos sonhos, como também chamou 
ao palco crianças e jovens apoiados 
pelo IAC. E, com o seu profissiona-
lismo, conseguiu dar um constante 
dinamismo ao concerto. 

Foi lindo ver que artistas consa-
grados deram as mãos a jovens re-
velações pela causa maior dos Di-
reitos da Criança. E como os simbo-
lismos sempre ajudaram, foi justa-
mente no dia que a ONU decidiu re-
servar para assinalar esses direitos 
que foi possível juntar na Altice Are-
na os Amor Electro, André Sardet, 
Os Azeitonas, Black Mamba, Bruno 
Ávila, Bruno Correia, Carlos Alberto 
Moniz, D.A.M.A., Frederico BC, João 
Só, Mafalda Borges, Manuel Guerra, 
Matay, Miguel Araújo e Rui Veloso. 
A todos, um enorme obrigada! Só a 
vossa generosidade tornou possível 
concretizar este sonho que a nossa 
Fundadora e Presidente Honorária 
acalentava há tanto tempo. 

Também foi bonita a surpresa que 

lhe fizemos. Juntámos personalidades 
que a conhecem bem e que testemu-
nharam a dedicação, o carinho, mas 
também a determinação, o rigor e ca-
pacidade de liderança que ao longo 
de 35 anos demonstrou e que fize-
ram do IAC a instituição de referência 
que todos conhecemos. O conselhei-
ro Armando Leandro, o Prof. Emílio 
Salgueiro, Drª Leonor Beleza, o Pre-
sidente da República Marcelo Rebe-
lo de Sousa, a diretora do Boletim do 
iaC, Clara Castilho, e a atual presi-
dente da Direção do IAC elogiaram 
as suas qualidades, o cuidado que 

coloca em tudo o que faz e que con-
tinua a ser uma inspiração para to-
dos quantos tiveram o privilégio de 
com ela privar e aprender.

Não podemos deixar de agrade-
cer também à Santa Casa da Miseri-
córdia de Lisboa, ao Montepio Ge-
ral, à Musica no Coração, à MEO, à 

Câmara Municipal de Lisboa, à RTP, 
à Help Images e Projecto Manhat-
tan, e a todos os que quiseram asso-
ciar-se a esta iniciativa, com especial 
menção para a Casa Pia de Lisboa, 
cujos jovens constituíram uma pre-
sença muito marcante no espetáculo. 

Por fim, um agradecimento tam-
bém especial à Matilde Sirgado e ao 
João Só, que se empenharam imenso 
para que tudo corresse bem e para 
que aquele dia 20 de Novembro fosse 
inesquecível e fosse uma verdadeira 
festa da Criança. Bem hajam!   

No dia 15 dezembro, a RTP1 
transmitiu o Concerto Solidário 
“Crianças Somos Todos Nós”, 
chegando assim a casa de todos 
os portugueses, para além dos 
que o puderam presenciar no Al-
tice arena.
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PRÉMIO CARREIRA ACTIVA 
MULHERES INSPIRADORAS 2018 
ATRIBUÍDO A MANUELA EANES

ASSEMBLEIA GERAL DE SóCIOS

Manuela Ramalho Eanes re-
cebeu o Prémio Carreira 
ACTIVA Mulheres Inspira-

doras 2018. "Primeira-dama de Por-
tugal entre 1976 a 1986, esta mulher 
notável foi pioneira a desempenhar 
um papel ativo na função de mulher 
de Presidente, acompanhando o ma-
rido e desenvolvendo paralelamente 
os seus projetos de ação social. 

Fez sua a missão de proteger as 
crianças em perigo: em 1983 fundou 
o instituto de apoio à Criança, do 
qual é atualmente presidente hono-
rária. Em 1997 foi agraciada com a 
Grã-Cruz da Ordem do Infante D. 
Henrique e recebeu o Prémio Cida-
dão Europeu 2015 pelo seu trabalho 
à frente do IAC, cuja ação foi tam-
bém reconhecida com o Prémio Di-

reitos Humanos 2014. 
É descrita como uma mulher doce, 

extremamente dedicada e empenha-

da. "Na vida nunca desisto de nada", 
é a máxima de D. Hélder da Câmara 
que Manuela Eanes adotou para si."

Mesa da primeira Assembleia Geral 
de Sócios, realizada na nova sede, 
dia 12 de dezembro de 2018.

EM ODEMIRA COM EDUCADORES

Na manhã do passado dia 24 
de novembro a Taipa – Or-
ganização Cooperativa para 

o Desenvolvimento Integrado – con-
vidou o Setor da Atividade Lúdica e 
o Setor da Humanização a dinami-
zar duas ações na Biblioteca Muni-
cipal de Odemira dirigidas a pais e 
educadores.

As ações, “Práticas Parentais Po-
sitivas”, dinamizada por Vera Abeca-

sis, e “Deixem os brinquedos em paz, 
não são de rapariga nem de rapaz”, 
dinamizada por Ana Lourenço, conta-
ram com 19 participantes, que justifi-
caram a sua presença essencialmente 
pelo “interesse pelo tema e pertinên-
cia na prática profissional”.

As comunicações podem ser ouvi-
das na integra na RIO – Rádio Inter-
nacional Odemira, que fez a cober-
tura daquela manhã – no link

HUMANIZAçãO DOS SERVIçOS DE ATENDIMENTO à CRIANçA

https://www.radiointernacionalo-
demira.com/podcasts-1

Os formandos mostraram-se am-
plamente satisfeitos com as ações, 
tendo atribuído na avaliação quanti-
tativa uma média de 3,5 numa esca-
la de 1 a 4 pontos, tanto em relação 
à ação como às formadoras.

Consideramos que foi uma via-
gem de sucesso e aprendizagem 
para todos!

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: MANUEL COUTI-
NHO E LUÍS VAZ DAS NEVES, DA DIREçãO, JOSÉ 
BRITO SOARES E CLARA CASTILHO, DA MESA DA 
ASSEMBLEIA GERAL, E MIGUEL PALMA, RESPONSÁ-
VEL PELA CONTABILIDADE.

https://www.radiointernacionalodemira.com/podcasts-1
https://www.radiointernacionalodemira.com/podcasts-1
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FORUM CONSTRUIR JUNTOS

UM MUNDO MELHOR PARA AS CRIANçAS 
UMA RESPONSABILIDADE DE TODOS

decorreu em Coimbra, no dia 
27 de outubro de 2018, na 
Faculdade de Psicologia e 

Ciências da Educação – UC, o En-
contro “Um mundo melhor para as 
Crianças: uma responsabilidade 
de todos”. Cerca de 150 docentes 
e outros técnicos refletiram sobre 
a importância do envolvimento no 
processo educativo de diversos in-
tervenientes, nomeadamente profis-
sionais da área das ciências sociais 
e humanas. Como a escola é uma 
comunidade centrada nas crianças e 
nos jovens e no seu desenvolvimen-
to cognitivo, emocional, educativo e 
moral, é fundamental um trabalho 
integrado entre os docentes e outros 
profissionais em prol de uma escola 
cada vez mais inclusiva e promoto-
ra de melhores aprendizagens, de 
modo a que todos os alunos consi-
gam adquirir conhecimentos e de-
senvolver competências, atitudes e 
valores previstos no Perfil dos Alunos 
à saída da Escolaridade Obrigató-
ria. Pretendeu-se divulgar projetos 
de intervenção social e de mediação 
escolar e partilhar boas práticas, no-
meadamente a articulação em rede 
com entidades externas à escola.

As escolas, mais do que institui-
ções de ensino, são hoje o local onde 
se podem quebrar ciclos de desestru-
turação e desigualdade social. res-
ponder aos desafios da realidade 
complexa com que lidam exige mais 
do que apenas professores e auxilia-
res, logo, é absolutamente necessá-
rio contar com equipas multidiscipli-
nares, compostas por psicólogos, as-
sistentes sociais, educadores sociais e 
profissionais de saúde, entre outros.

Citando o diretor da FPCE da 
Univ. de Coimbra, António Gomes 
Ferreira, "os professores não podem 
olhar para tudo, é preciso que a es-
cola, como estrutura complexa que é, 
tenha outros profissionais de educa-
ção, de saúde, de ciências sociais". 

João Paulo Janicas, diretor do 

Centro de Formação de Professores 
Nova Ágora, afirmou que "os profes-
sores procuram hoje mais informa-
ção e instrumentos para responder a 
questões na escola que não se esgo-
tam na aprendizagem e na vertente 
pedagógica" e que "a necessidade de 
alargar a presença de outros profis-
sionais na escola é inquestionável, até 
para reforçar a capacidade de pro-
fessores e auxiliares abordarem es-
tas temáticas" que nascem, muitas ve-
zes de desequilíbrios na sociedade.

Jorge rio Cardoso, docente do 
ISCSP da Univ. de Lisboa, salientou 
que “uma sociedade que quer dar su-
cesso à criança, que quer desenvol-
ver a criança, não pode fazê-lo sem 
valorizar muito a escola”.

Helena Neves de Almeida, docen-
te da FPCEUC, falou sobre as pers-

petivas atuais para uma intervenção 
social integrada no contexto escolar.

Já isabel oliveira, jurista e espe-
cialista em mediação familiar e esco-
lar, falou da Mediação Escolar, defen-
dendo que "os conflitos em contexto 

escolar merecem ser olhados de uma 
forma educada e educadora, com vis-
ta não apenas à sua gestão e reso-
lução, mas também à sua utilização 
como meio de aprendizagem de com-
petências, de resolução de problemas 
e do exercício de uma cidadania re-
flexiva e responsável". "Não há me-
lhor espaço que o educativo para mu-
dar a forma como a sociedade huma-
na responde ao conflito", salientou.

Ana Cristina Almeida, docente da 
FPCEUC, abordou a importância do 
apoio à inclusão social de crianças 
refugiadas, salientando entre outras 
orientações a importância de um in-
térprete e/ou mediador na escola e 
especialistas como psicólogos na in-
tegração de crianças migrantes nas 
escolas portuguesas.

a grande riqueza do encontro de-

correu da multiplicidade de perspe-
tivas e de se ter dado visibilidade a 
práticas educativas positivas, que têm 
tido bons resultados na comunida-
de em que têm sido implementadas. 
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PROJECTO DE RUA

FORMAçãO PARA ANIMADORES 

REUNIãO DA ESAN EM LISBOA 

Entre os dias 25 e 27 de outubro 
de 2018 realizou-se a 27.ª Ação 
de Formação para Animadores 

que decorreu na Quinta das Águas 
Férreas em Caneças e, como já vem 
sendo habitual, contou com o apoio 
da Câmara Municipal de Odivelas.

Na edição deste ano, intitulada “A 
Adolescência como uma Experiência 
Radical – A fronteira entre o saudá-
vel e o patológico" participaram 16 
formandos com percursos de vida e 
experiências profissionais diversas, 
mas com algo em comum: motiva-
ção, curiosidade pelo conhecimento 
e desejo de participação. 

Estas características pessoais en-
riqueceram muito as sessões de tra-
balho e permitiram a partilha de ex-
periências de intervenção entre os di-
ferentes profissionais, sendo esta um 
dos principais objetivos deste curso 

de animadores. 
Foi possível refletir sobre a ado-

lescência como uma fase de oportu-
nidades e de escolhas, mas também 
de riscos e, por isso, a valorização 
que foi dada à promoção de estilos 
de vida saudáveis enquanto instru-
mento de prevenção de patologias 
que podem surgir nesta fase da vida. 

Os limites da intervenção social 
face aos desafios da problemática 
da saúde mental e a importância do 
bem-estar mental dos técnicos, como 
uma mais-valia na intervenção so-
cial, constituíram igualmente áreas 
que suscitaram muito interesse e en-
tusiasmo por parte do público-alvo.

O lúdico como espaço de apren-
dizagem e o trabalho em rede, no 
âmbito da metodologia de interven-
ção do Projecto Rua, envolveram for-
mandos e formadores em momen-

tos de partilha de conhecimentos que 
possibilitaram a realização de novas 
aprendizagens. 

No final, a satisfação dos forman-
dos foi evidenciada na avaliação que 
realizaram. Em termos globais ressal-
taram pela positiva o apoio prestado 
pela equipa da organização, a estru-
tura global e a pertinência do progra-
ma desta ação de formação.

Por último, propuseram alguns te-
mas para serem incluídos no próximo 
plano de formação do IAC, entre os 
quais destacamos, a título exemplifi-
cativo, os comportamentos agressi-
vos ou perigosos de adolescentes, o 
desporto como ferramenta de inter-
venção e a relação entre cuidador e 
o seu papel institucional, que podem, 
naturalmente, dar o mote para a edi-
ção do próximo ano.

Por ocasião da realização da 
Conferência  "Building Social 
Europe", que decorreu em Lis-

boa nos dias 29 e 30 de novembro, 
a equipa do Projecto rua  que inter-
vém no Bairro do Condado foi sele-
cionada para a realização de uma 
visita de estudo local. 

Foi possível apresentar o trabalho 
comunitário ali desenvolvido e de-
bater com os participantes (técnicos 
oriundos de vários países europeus 
que compõem a Plataforma Social) 
os problemas sociais que afetam as 
populações mais vulneráveis. Dado 
que os associados da ESAN (Euro-
pean Social Action Network) são tam-
bém membros da Plataforma Social, 
a ESAN entendeu, este ano, realizar 
a sua assembleia geral em Lisboa, no 
dia 30, e na qual participaram Dul-
ce Rocha e Paula Paçó em represen-
tação do iaC. 

Na foto Paula Paçó, Jean Lou-
is Durand-Drouhim, presidente da 
ESAN (European Social ActionScript 

Network – créditos de Fábio Bours-
cheid da Fundação Coi), Dulce Ro-
cha, Léon Dujardin e Liliane Cocozza.

ADOLESCêNCIA COMO UMA EXPERIêNCIA RADICAL 
– A FRONTEIRA ENTRE O SAUDÁVEL E O PATOLóGICO
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O IAC EM CABO VERDE

TRêS FORMAS DE AJUDAR O IAC A AJUDAR
seJa solidÁrio

CoMPraNdo o Cd solidÁrio “CriaNÇas soMos Todos Nós”

CoNsiGNaÇão de 0,5% do valor do seU irs

No âmbito da campanha 
“Basta de Violência contra 
Crianças”, promovida pela 

Rede Nacional de Prevenção e Com-
bate ao Abuso e Exploração Sexual 
de Crianças para fins Comerciais e 
Turísticos, Matilde Sirgado e Isabel 

Duarte deslocaram-se a Cabo Ver-
de, mais precisamente às ilhas do 
Sal e de Santiago, no período de 3 
a 10 de dezembro, para ministrarem 
duas ações de formação.

Com o objetivo de desenvolver 
competências profissionais e capaci-

tar os interventores sociais 
para intervir na prevenção 
da violência sexual contra 
crianças, adolescentes e 
jovens, estas ações visa-
ram igualmente promover 
a reflexão acerca das ne-
cessidades das crianças 
versus as responsabilida-
des parentais, numa pers-
pectiva de prevenção dos 
maus tratos infantis.

As ações de formação 

contaram com a participação de 70 
técnicos de diferentes organismos e 
forças de segurança que enfatizaram 
a importância dos conteúdos e o re-
forço da necessidade de uma inter-
venção, que se quer cada vez mais 
integrada e proativa na salvaguarda 
dos direitos da Criança.

o iaC, representado por ana Ca-
richas e isabel duarte, esteve ainda 
em Cabo Verde no mês de outubro, 
a convite do ICCA – Instituto Cabo-
verdiano da Criança e do adolescen-
te, para a realização de uma ação 
de formação sobre a metodologia de 
intervenção do Projecto rua integra-
da no Encontro Nacional dos Técni-
cos do iCCa.

PaUla PaÇó

PROJECTO RUA

Está a decorrer a campanha 
“Seja Solidário”. Para contri-
buir basta selecionar, em qual-

quer multibanco, a opção "TRANS-
FERêNCIAS" e "SER SOLIDÁRIO" e 

escolher "INSTITUTO DE APOIO à 
CriaNÇa".

Após doar um valor à sua escolha 
será emitido um comprovativo com 
efeitos fiscais.

No site do IAC – http://www.ia-
crianca.pt/index.php/organizacao/
donativos – pode obter mais infor-
mações relativas a formas como pode 
ajudar.

decorrente da participação de 
um grupo alargado de músi-
cos portugueses de reconhe-

cido mérito no Concerto Solidário, 
que decorreu no passado dia 20 de 
novembro, a que se juntaram outros 
que não puderam estar presentes, 

foi lançado um CD que pode ser pe-
dido no site mas também de forma 
digital. 

O pedido deverá ser feito em 
http://www.iacrianca.pt/
concerto35anos/#cd.

Sem qualquer agravamento 
dos seus impostos pode decidir 

que 0,5% do seu IRS 
a entregar ao Estado 

reverta a favor do IAC

"Uma política para a infância é obra de toda a comunidade", dr. João dos santos

http://www.iacrianca.pt/index.php/organizacao/donativos
http://www.iacrianca.pt/index.php/organizacao/donativos
http://www.iacrianca.pt/index.php/organizacao/donativos
http://www.iacrianca.pt/concerto35anos/%23cd
http://www.iacrianca.pt/concerto35anos/%23cd

